
R$
Indicador 63,86 20,27
Passo Fundo (RS) -0,674 -0,214
Ijuí (RS) 0,060 0,019
Sudoeste Paraná 1,441 0,458
Oeste Paraná 2,347 0,745
Norte Paraná 2,097 0,666
Sorriso (MT) 11,876 3,770

Ponta Grossa (PR) -1,092 -0,347

Paranaguá -4,368 -1,386

ANÁLISE CONJUNTURAL

 ANÁLISE CEPEA

Diferencial de preços (Indicador e praças)

SÉRIES ESTATÍSTICAS

US$

Diferenciais (em valor)
Região

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Nota: Diferencial = Indicador – Região (saca de 60 kg)

Agosto/2017

Os preços da soja caíram no Brasil e nos Estados Unidos em agosto,
devido às expectativas de que a oferta deve se sobressair à demanda
mundial pelo grão no final da temporada 2017/18. Outros fatores que
pressionaram as cotações foram a melhora na qualidade da safra norte-
americana e a maior oferta de parte dos produtores brasileiros,
principalmente do Centro-Oeste, com o objetivo de liberar espaço nos
armazéns para o milho. Entretanto, com o aumento da disponibilidade
da oleaginosa, tradings aproveitaram para adquirir um maior número
de lotes para completar cargas, cenário que limitou a queda nos valores
domésticos.
O Indicador da soja ESALQ/BM&FBovespa Paranaguá registrou queda
de 3,3% em agosto, indo a R$ 69,83/sc de 60 kg na média de agosto. O
Indicador CEPEA/ESALQ Paraná cedeu 3,6%, fechando a R$ 63,86/sc de
60 kg em agosto. Na média das regiões acompanhadas pelo Cepea, no
mercado de balcão (preço pago ao produtor), a cotação caiu 4,8% e no
de lotes (negociações entre empresas), 3,1%.
A partir da segunda quinzena do mês, entretanto, grande parte dos
produtores se retraiu, devido às especulações de clima desfavorável ao
semeio no Brasil e à colheita nos Estados Unidos em setembro. Se este
cenário se confirmar, as receitas com as vendas do grão podem se
elevar. Desta maneira, aumentou a dificuldade na aquisição da soja por
parte das indústrias que esteve trabalhando com baixos estoques. Isso
manteve a margem de lucro das empresas apertadas, especialmente
devido aos baixos preços do farelo de soja. Em agosto, 15 entre todas as
regiões pesquisadas pelo Cepea registraram os menores valores de
farelo, em termos nominais, desde abril deste ano. Essa queda esteve
atrelada ao baixo consumo interno, uma vez que grande parcela dos
suinocultores e avicultores tem adquirido lotes apenas para consumo
imediato.
Na média das regiões acompanhadas pelo Cepea, os preços do farelo de
soja caíram significativos 5,1% entre julho e agosto. O óleo seguiu
estável (-0,1%), a R$ 2.638,57/tonelada (posto na cidade de São Paulo
com 12% de ICMS) no mesmo período.
Na Bolsa de Chicago, os futuros do óleo de soja subiram diante da
possibilidade de os Estados Unidos imporem tarifas à importação de
biodiesel da Argentina e da Indonésia, o que poderia favorecer a
produção de biodiesel nos EUA e, consequentemente, elevar a
demanda por óleo de soja. As variações externas também se refletiram
nas cotações FOB nos portos brasileiros.
Na CME Group, o primeiro vencimento (Set/17) da soja em grão caiu

expressivos 5,5% de julho para agosto, com média de US$
9,4005/bushel (US$ 20,72/sc de 60 kg). Para o farelo de soja, o contrato
Set/17 também registrou forte queda de 7,7% no mesmo comparativo,
a US$ 299,00/tonelada curta (US$ 329,59/t) - sendo esta a menor média
desde 2007 considerando-se os meses de agosto, e menor desde abril
de 2016 para meses correntes, em termos nominais. Já para o óleo de
soja, o contrato de mesmo vencimento subiu 1,1%, para US$ 0,3387/lp
(US$ 746,63/t) na média do mês.

MERCADO EXTERNO – Embora o volume embarcado de soja pelo Brasil
tenha diminuído 14,4% entre julho e agosto, aumentou 56% frente ao
mesmo período do ano passado, totalizando 5,95 milhões de toneladas
em agosto, segundo a Secex, a maior quantidade histórica exportada
em um mês de agosto, considerando a série acompanhada pelo Cepea,
iniciada em 1996. Na parcial do ano, o Brasil embarcou 56,89 milhões
de toneladas de soja, quantidade recorde se comparada ao mesmo
período de anos anteriores. A receita obtida pelas vendas externas do
grão em agosto foi 1,45% maior que à de julho, a R$ 71,01/sc de 60 kg,
considerando o dólar de R$ 3,15 na média do mês.
Ainda conforme a Secex, os embarques de farelo de soja estiveram mais
aquecidos no último mês, totalizando 1,22 milhão de toneladas
enviadas ao exterior, 6,1% a mais que em julho e 12,2% acima do
exportado em agosto/16. Na parcial do ano, os embarques do farelo
estão 9% inferiores ao mesmo período de 2016. A receita obtida pela
venda do farelo foi de R$ 1.094,32/t, 1,8% menor que a de julho.
A receita obtida pelas vendas do óleo de soja também caiu 2,8% entre
julho e agosto, a R$ 2.295,99/t em agosto. Para este derivado,
compradores do mercado interno, especialmente para a produção de
biodiesel estiveram mais competitivos. Ainda assim, os embarques
cresceram 6,3% entre julho e agosto, a 145,9 mil toneladas exportadas
no último mês. Na parcial do ano, o País enviou ao exterior 12% a mais
que no mesmo período de 2016, a 977,7 mil toneladas em agosto,
segundo a Secex.



Farelo - US$/t curta - 

Embarque Set/17

Óleo (US$/t) 

Para embarque em Set/17

301,32 758,83
Mercado 

interno

Mercado

externo

357,61 330,31

361,01 333,71

Farelo Óleo

-25,64 (Set/17) 0,56 (Set/17)

-18,83 (Out/17) 0,65 (Out/17)

-17,76 (Nov/17) 0,67 (Nov/17)

22,73

GRÁFICOS
Evolução do Indicador da SOJA CEPEA/ESALQ - Paraná

Evolução do preço do ÓLEO DE SOJA CEPEA/ESALQ

Derivados (US$/t)

Óleo 

Farelo 

Mercado interno

Mercado externo Prêmios - produtos do complexo agroindustrial da soja 

Soja  - US$/saca de 60 kg                                              

Para embarque em Set/17

Evolução do preço do FARELO DE SOJA CEPEA/ESALQ

Soja

90,98 (set/17)

52,56 (Mar/18)

60,25 (Fev/18)

Estimativa do valor das alternativas de comercialização de farelo e óleo , em 

equivalente soja e grão, posto indústria 
Preços FOB para farelo, grão e óleo (primeiro embarque)

Fonte: Cepea-Esalq/USP
Obs: Porto de referência: Paranaguá

Bolsa de referência: CBOT
Região de referência: Oeste do Paraná
Embarque em Set/17

Grão Externo: US$ 340,15/ tonelada
Interprete-se: o maior valor indica a opção mais atrativa de Elaboração Cepea-Esalq/USP

Obs: Porto de referência: Paranaguá; Bolsa de referência: CBOT
Unidades: Soja: centavos de dólar por bushel; Farelo: dólar por tonelada curta;
Óleo: centavos de dólar por libra-peso

Fonte: Cepea-Esalq/USP
Obs: Porto de Referência: Paranaguá; Bolsa de Referência: CBOT

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Valores nominais à vista, média ponderada de cinco regiões do PR: Paranaguá, Ponta Grossa, norte, oeste e sudoeste, no 
mercado disponível.

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Óleo bruto degomado; À vista, posto em SP, com 12% de ICMS.

Fonte: Cepea-Esalq/USP - Valores à vista, sem impostos, Campinas (SP).

R
$

/s
c 

d
e 

6
0

 k
g

R
$

/t
o

n
el

ad
a

R
$

/t
o

n
el

ad
a

52

57

62

67

72

77

82

87

92

j f m a m j j a s o n d

2014 2015 2016 2017

1850

2050

2250

2450

2650

2850

3050

3250

j f m a m j j a s o n d

2014 2015 2016 2017

850

950

1050

1150

1250

1350

1450

j f m a m j j a s o n d

2014 2015 2016 2017


